
 

 

 
 
Relatório e Contas/2025 
 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

RELATÓRIO  

DE 

GESTÃO 

2025 

 

 
 

 
 

 



 

 

 
 
Relatório e Contas/2025 
 
 

RELATÓRIO DA DIRECÇÃO 
 
 

ANO ECONÓMICO DE 2025 
 
 
A Fundação João e Fernanda Garcia, foi constituída por escritura Publica de 7 de Maio de 2010, 

no Cartório Notarial de Vila de Rei, e registada em conformidade com o disposto no Estatuto 

das Instituições Particulares de Solidariedade Social, pela Direção Geral da Segurança social em 

24 de Março de 2011. 

Durante o ano de 2025, a Fundação João e Fernanda Garcia, desenvolveu as atividades de Lar 

Residencial, Centro de Atividades e Capacitação para a Inclusão e Casa de Abrigo.  

 
BALANÇO 

 
 
O total do balanço da Fundação João e Fernanda Garcia em 31 de Dezembro de 2025, era de 

2.193.358,83€. O ATIVO tem como rubrica mais representativa o ativo fixo tangível líquido no 

valor de 1.939.771,71€. Os ativos fixos tangíveis aumentaram face ao ano anterior no valor de 

96.637,64€. 

Decomposição do Ativo Fixo Tangível: 

Rubricas                                                                         Valores                                                                       

Bens do Património Histórico 890 591,29 € 

Terrenos e Recursos Naturais                                                    3 740,28 € 

Edifícios e outras construções                                                   895 283,38 € 

Equipamento básico                                                               82 940,79 € 

Equipamento de transporte                                                        2 287,25 € 

Equipamento administrativo                                                       9 793,25 € 

Outras imobilizações corpóreas                                                   49 477,47 € 

Obras em curso                                         5 658,00 € 

                          Total 1 939 771,71 € 

 

As dívidas a terceiros a curto prazo apresentam na rubrica de Estado e Outros Entes Públicos 

um valor de € 18.747.42€, a fornecedores a importância de 27.092,83€, outros credores o 
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valor de 115.355,70€ e em diferimentos o valor de 20.238,08€, este valor refere-se ao valor 

recebido de um utente. 

 

Os Empréstimos Obtidos apresentam um saldo de 30.916,74€ em 2025 e 41.516,71€ em 2024, 

conforme tabela: 

Descrição 
2025 2024 

Curto Prazo Longo Prazo Total Curto Prazo Longo Prazo Total 

CGD Nº 0768.006567.791 10 600,07 € 20 316,67 € 30 916,74 € 10 599,96 € 30 916,75 € 41 516,71 € 

Total 10 600,07 € 20 316,67 € 30 916,74 € 10 599,96 € 30 916,75 € 41 516,71 € 

 

 

Fundo Social, Reservas e Resultados Transitados 

Apresentam um valor de 1.960.095,47 €, que está subdividido em 418.656,19€ que diz 

respeito a resultados transitados, 20.910,59€ ao resultado líquido do exercício, a verba de 

91.439,28€ a outras variações nos fundos patrimoniais e 1.450.000,00€ ao fundo social. Na 

rubrica outras variações nos fundos patrimoniais contêm o subsídio ao investimento recebido 

pelo PRODER, e Município de Vila de Rei, este valor tem reflexos no resultado líquido do 

exercício durante o período de estimado da vida útil do investimento. 

 

 

DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS 

Verifica-se que os Rendimentos e Ganhos foram em 2025 de 1.257.728,79€, estes tiveram um 

aumento face ao exercício anterior no valor de 72.834,00€, sendo o total dos Custos e Perdas 

no valor de 1.236.818,20€, tendo estes um aumento de 141.259,12€ em relação ao exercício 

anterior, o Resultado Líquido do Exercício, positivo em 20.910,59€, este resultado face ao 

anterior teve uma diminuição de 68.425,12€. 

Importa, contudo, salientar que a diminuição do resultado líquido do exercício não resulta de 

qualquer redução da atividade da Fundação nem de dificuldades económicas ou financeiras da 

instituição. Pelo contrário, os rendimentos continuaram a crescer durante o exercício de 2025. 

A redução do resultado líquido encontra-se diretamente relacionada com as opções de 

investimento assumidas pelo Conselho de Administração ao longo do ano, designadamente na 

melhoria das instalações, equipamentos e condições de acolhimento dos utentes, bem como 

na valorização dos recursos humanos da Fundação. 
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PROPOSTA APLICAÇÃO DE RESULTADOS 

O Conselho de Administração propões que o resultado líquido positivo no valor de 20.910,59€, 

seja transferido para resultados transitados.  

 

 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Durante o exercício de 2025, o Conselho de Administração deu continuidade à política de 

melhoria das condições de acolhimento, conforto, segurança e bem-estar dos utentes da 

Fundação, promovendo um conjunto significativo de investimentos nas instalações e 

equipamentos da instituição. 

Neste âmbito foram adquiridos novos móveis para os quartos dos utentes, substituídos 

colchões e roupa de cama, renovado o mobiliário do refeitório e de outras áreas comuns, 

adquiridos novos cadeirões para as salas de convívio, reforçado o equipamento do gabinete 

médico e de enfermagem e executados trabalhos de pintura interior e exterior do edifício de 

Lar Residencial e CACI. 

Estes investimentos representaram um esforço financeiro superior a cem mil euros durante o 

exercício de 2025 e traduzem a opção estratégica do Conselho de Administração de reinvestir 

os recursos gerados pela Fundação na melhoria contínua das condições de acolhimento, 

conforto, segurança e qualidade dos serviços prestados aos utentes. 

Paralelamente, o Conselho de Administração deliberou atribuir uma remuneração 

extraordinária correspondente a um vencimento mensal adicional a todos os trabalhadores da 

Fundação. Esta medida teve por objetivo reconhecer o contributo das equipas para os 

resultados alcançados, reforçar a motivação dos colaboradores e promover a retenção dos 

recursos humanos da instituição, particularmente relevante num território do interior do país 

marcado pelas crescentes dificuldades de recrutamento e fixação de trabalhadores para o 

setor social. 

Neste contexto, a redução do resultado líquido do exercício relativamente ao ano anterior não 

deve ser interpretada como reflexo de qualquer diminuição da atividade ou fragilidade 

financeira da Fundação, mas antes como consequência direta das opções de investimento 

realizadas durante o ano de 2025, quer na melhoria das condições materiais disponibilizadas 
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aos utentes, quer na valorização dos recursos humanos da instituição. Não obstante esse 

esforço financeiro, a Fundação manteve uma situação patrimonial sólida, reduzido nível de 

endividamento e resultado líquido positivo, demonstrando a sustentabilidade da gestão 

desenvolvida. Podemos ainda realçar o compromisso com os nossos fornecedores, não 

havendo dívidas em mora no final do exercício.  

Por fim, o Conselho de Administração exprime a todos os trabalhadores o seu apreço pelo 

empenho demonstrado, aos seus fornecedores e Instituições de Crédito um agradecimento 

pela sua colaboração e parceria e ao Conselho Fiscal um agradecimento pelo apoio 

dispensado. 

O Conselho de Administração considera que os resultados alcançados durante o exercício de 

2025 demonstram a solidez económica, financeira e patrimonial da Fundação João e Fernanda 

Garcia, permitindo simultaneamente reforçar a qualidade das respostas sociais prestadas, 

investir na melhoria das instalações e equipamentos, valorizar os seus trabalhadores e reduzir 

o endividamento da instituição. Estes resultados evidenciam uma gestão equilibrada, prudente 

e sustentável, orientada para a prossecução da missão social da Fundação e para o bem-estar 

da comunidade que serve. 

 

Vila de Rei, 30 de Março de 2026 

 

O Conselho de Administração 

 

 

 

 

 

 


